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Quas% que, hoje, traio existe quem desconheça a 

deploravel crise economica que eaibarxaç,•a ar vida ad-
ininistrativa de todas as 1lisericor•dius do paiz. 

Todavia,í; a despAto d'unia tal situação, o nosso 
dever é acudir-lhes de, prompto ciando llié todo o ésfor-
ço no sejiLido de evitar a grieda de tão santas institui-
ções nacionaaes. 

Sendo as Misericordias ornais sublime padrão de 
caridade flue enche de orgulho a nossa raça., pois são 
de creaação germinatnerito portuguez.a, e forram funda-
das ema PO rtugal no seculo XV, não pode o nosso 
aruc+r propi•io e o nosso dever der homens de sentimen-
tos, consontit- no seis aniquilamento. 

Apesar das dificulda(les cola que luctain preseri-
teuaento, a staa viela será desafogada, fazendo brilhar 
do novo o sol vevifrcador ria carid,ade,desde chie o nos-
so povo, rr'uiii impulso de altFuismo,laça convergia, la-
va alai as saras ,atenções. 

Logo que ais afinas benifasejas suiicientemetite re-
conheçam o estado ala►_,rwinte das 1wliserícordias, tenros 
a plena convicção que os seus oblilos serão flana( ali 
catnalisados com uinar volurrt:ariedade digna dos mais 
justos encolmoS. 

0 paiz inteiro projt,;cta, ao que tensos Fido, esta-
belecei' eira .Poi1og<il•o arfa cias Afisericordias esco-
lhendo para isso o ali-i 15 de Agosto, que representa a 
finta da fun(laç<iao rio 1.winieiro destes institutos n'esta 
foi,mosa Patrla Liizltarla. 

E assina, n'este dia se eleel,i ai-á mana festa,*em 
cada conca;tho,''crajn hroducto reverterá em beneficio 
do cofre da sua Miser•icordia. 

Ora nós, aqui na nossa vila, nevemos, serra ex-
cepçoes, coadjuvais quanto possivel a r,ealisação'duraia 
tão santa festevidarde, pondo de parte as varias conside-
rações que o caso poderia ocasionar pelo fiado da nos-
sa Misericordia não estar dirigida a contento da gra n-
de maioria da peai-te consciente d,t população concelhia. 

E assim pensarmos por se traLit- d'urna ideia que, 
sendo nobre e da reais elevaria rrlorral lit7rnana, será o 
raio luminoso que enristara novamente para a Miseri-
cordia a atençâo dos tp w teern moios de fortuna e que 
lhos poderia I(,gaar grandes donativos. 

Não é tanto pelos fructos que, de txiom£;iiio, so 
podo;rn collrr,r corra esta festa de sitnpatica caridade, 
ruas sim pelos ofeitos fut iros qu­. ela trará aos cofres 
cia tlossa IMiser'icordia, secado anualmento lembrada ãs 
salinas caritativas. 

Currlpt•e-nos o devei- de olliw, o porvir Xestal sa-
cx•osanta instituição, pois necessita sa?r• dotadas com 
I1•EI•3C1r'r`€tfl•iet0• ir•l•oliaalattsslrra;>s, rkaodlyao,:•ra,.loa f•l•rto 

c dando- lhe elernentos novos que a sc encia moderna 
exige o irr3põe como condição indispensavel. 

Sejamos•todos sinceros, ene face dos quo s4.ern o 
padecetaa nesta hora dulorosa da vida nacional. 

Coordenemos os esforços, ligando as bóis inten-
ções na ra7<tis santa abra de caridade que aqui podengos 
levar a e4eito coma factor, de futuras r•eali ações, para 
o bern dos clesllrotegidos, cios que ehorann amarga-
mente seu triste e fatidico destino. 

De Afonso Gorki. 

Eu sinto minh'alm a morta 
Vejo tildo eadavertco. 
E a morte que bate à porta;--
Com o seu sorrir Iaister•ico. 

.sonhos dispersos, loucura, 
Tu..io aparece em visão. 
A vida, dura amargura, 
Ferindo meu coração. 

Nó's somos uns condenados 
Ao perpetuo sofrimento, 
Pois vivemos algemados 
Ao autor e ao sentimento. 

13arcclos--1921 

Tnferesse,s (odes 
As loC•,didtl(1cs ,l •lrn7altl' 

se pelo sou deseuVolvilucil -
to e pela corno 
aconlpatlllaa-1l os progres• 
sos da civilisaçda,nloderni-
saudo-sE) k1 dOtttlld(1-EiE; Cü111 

elet3Jentos lxs•j(s indispetlsa-
vois tio bEatl_ esã,kr dos po-
vos. 
N6A sb)t)t s. q t ln duvida, 

u[na Vllu Í't.tl't1t01iSyilltla güllkaia 

de b(,lez:ks naturaes quo 
bem ttproveit•tdss e inteli-
gentenjente utie, 11Ladas 110,4 
pondw tornar um cios po11-
toa criais ap rasivei,4 do tali-
nho. 
U parti este douto quo 

devem, por isso, wi11v(•rgir 
os trabAllos do todos os que 
dedicatl) á sulca terra o tirais 
devotado ali)U o pos<uert: 
os predicados que os podem 
ilnpôr como oriontadorog 
ou itdtllinistradot-es das coi-
sas •1tlilllt .1 P. 

Q,,a:1:1:3 -•e 1,ratú ao, E1 4-

suntos d0 exclusivo tlsellto-
rainetato loo,,d, de que to-
ldos aprovei 11011a111os 
justo que, seta ferir illte- 
gessos seja (1e quollt for, (70 
procureltt a:l formas mais 
legacs o llartnouicas de 10-, 
vai por diante utna proje-
otada ideia. 

Pala is90, © claro, devo 
procurar- 8o p<nlpar bern a 
opini1110 geral. tirando d`ttz 
ay devldht-S Concluhões o o 
tllelflor criterïo ti seguir se-
gundo a votlt.adt3 do maior 
numero doia cotiscielttcs. 

Devou1 mesmo 6 11- postos 

do fido os capziollos e inte-
resses partidarios, porquan-
to o progresso durma po-
voa(,,'ã,o náo pode alidar de-
peridento da gerrtc+lhtlntes 
a tnbigõgs. 

kii' sabido que, parti, urna 
obra colher u apoio quase 
geral Convem levar '1111eco-
(letlte:rlerlttl a + prc;vt,ç(ï0 
de todos gtic•ukles aquer7l se 
•3C'z• t'••7t.ilttiLrJt' •? • trt;.t") 



íï.t; V'< 1 t];1 p,l Retls 

r ;>• 11?i E3 : tti nos lembra-

DU.1; tli ;: p (;s;; t)r e,omc, (lP- 
a.•) aí'c:ruio-

soallidnto ctill:nleto, do nos-
Ao "C<i11)po da Renublic,,,,, 
a 'expropriação ,luiiga(vi,1 
<ic teil)pI<) dosa Terc,eirc)s, 
que ani« tça reina. 

I,to llaio r•al-)rr••:etit:), df•i 
niane.ra tilgili-lin, o orais 
lavo gesto contr , os , prili-
eipius cios eatoiicoa. 

IN-Ias, 11,) t'ec'e, nii () oxistir 

hoje- queirl 11( €,Tuo ancek; ,q-

(sidado dessa elpropri2Çã1 , 
sendo tnui,tos úos ca)tohcos 
os proplios n nconselhal-a 

Wsaà recenbecido aité;quc 
o pa:ra'00 d,a vila i)ão pc,de 
coul o excessivo} serviço (vi 
no,,ssa numeros,i popui:tção; 
o pensa-se em dividir a vi-
la eclesiasticamente en.) 
duas freiguP ,, i•is ou zônris. 

Existe por(•n) ti zlifictil-
datdo da falta de um templo 
na parte do prolongamelito 
Norte da vila. 

(ira seria tailvPz oportu-
no tratar-se d'est.o assu nio 
com a rijais previdonte e Tu-
tela, desviando-lhe o cara-
etei meliiidro,o que pode 
surgir, aproveit(indo o en-
sejo o faciliLa,ido a funda-
ção duma nova egrPja de 
maneira que o teitipltí' dos 
Toreeiros fósee dt-tnolido 
coitl o „ poio urianimo da 
nossa laboric)s(t população, 
P Poni ferir os direitos e os 

interesses do:i catolicos, 
Teria mos a.:4sini, sem du-

v►d,i, nioaàtl-ando o moffi;)i' 
bon) senso, e contribuindo 
p(il•a• um mais corllpl(,to 

af('rmoseaii)Pnto do nosso' 
imponente Catnpo, onde se 
realisa a maior f(,ït•a setila-
rial do paiir. 
Entendemos que toda a 

iinpreliHa local deve emitir 
a r uâ opll)iào e, desde quo 
se guobrem todas as a►restais 
Pr eota►' a rala 101' propagali-
da neste .contido. 

Ti at):ilheinos, afincada-
mento por .Barcelos, para, 
que (? ni I)oue(;s anos geja, 

alquilo ti que 1e11) leglticrio 

direito. 

NEM H PROPOSITO1it 
Por -motivo da eleição da 

Misericordia deBraga, lavram 
ali, entre os elementos demo-
craticos, grandes divergen-
cias, porquanto unia parte 
d'este agrupamento insiste rio 
prinnipio de que instituições 

t 

d'eata féIoçao mio :levem es-
tair :t!?jf 7tii8 ít ,3lutuil õe8 po-

Iiticl.R; no passo q,ia a outra 
f<ção faciosniment xtnbicio-
sa •Iiier in)pór o setr predo-
minio, etnhol'a isso seja con-
trario río proprio •, progrania 
partidn rio. 
Aqui Qm Barcelos ainda ha 

dias a+;sistimos a identica 
desvergonha com . a eleição 
d'uina -Mesa partidaria que 
elemento'; do mesmo partido 
e de mesquinho e odiento fa-
'ciosismo tizeram eleger con-
tra a vontade dos confrades 
e d (lóssa`laboriosa popula-
ção, 
E os indeviduos que assina 

procederam são precisainen-
te os maus ornamentos lo-
caes d'esse partido. 
A proposito e para mais 

urna vez ficar demonstrado a 
que ponto é levado o capri-
cho ambicioso d'esses neo-re-
publicanos locaes, que calca-
ra m o pvoprio programa cio 
partido, cota a devida venia 
transcrevemos do nosso inte-
merato colega «O Liizitano» 
de Braga que tainbem é de-
mocratico o seguinte: 

«As Misericordias, que re-
presentam a mais pura ex-
pressão do sent.imeuto nacio 
;ial, nã(L sio iwstitúíções que 
devam sujeitar-se a Ilutu.oções 
polilic;is Foi a doutrina, bem 
elarante exposta, segundo le-
mos, no Congresso realisado 
lia pouco ainda em L6&m, e 
precisamente pela bôca de ex-
ininistros do partido demo-
cr•tino». 

E depois disto ainda apre-
goam essas crenturas que 
procedem senipre com coe• 
rencia partidaria I... 
Ahi fica bem constatado e 

pela propria pena d'utn de-
'tnocratico e n'um seu orgão 
político, como esses pessimos 
orientadores e falsos republi-
canos amarfanham osetipro-
grama calcando doutrinas e 
principias, aqui e etn toda a 
parte, só para ver triunfar 
assuas cabalas partid:irias-
Ifelirmente que ainda apare-
cem figuras prestigiosas des-
te partido que como «O Lu-
sitano», sabem ainda ser jus-
tas, pondo as coisas politivas 
Pómente no campo em que 
devem ser disputadas. 

Aos nossos assi-
nantes 

ECstà em cobrança a 
assinatura semestral, 
do nosso jornal, termi-
nada em março ultimo, 
encontrando se •s reei-
bus dor nossos estima-
dos aÉsinantes do con-
celho de Barcelos ,no es-
tabelecinten-to do sor. 
Mateus Lopes dos San. 
tos, L. do Bom Jesus cl,, 
L rtiz, onde podem 5ë:' 
procurado, e I•c•rai %Ic:-
dos. 

==>w:z= 

Qualquer assinante que 
não receba cota regula-
ridade este jornal, ro. 
gamos o ,favor de nos a-
vk,ar, afim de solicitar-
mos providencias aquem 
de direito competir. 

A nossa carteira 
Sport Club de Barcelos 

Nn segunda feira passadn, 
roui)ii,al In no tontro Gil Vi-
cente os soeík>s fundadores 
Veste simpatico Club sporti-
vo, afim de durem posse ã 
sua direção que ficou assiro 
constituiIi: 

Presidente, sr, Conde de 
Vil,1s Boas; secretario sni-, 
Cílt'IOS Parei.i-ti, de Sous( ai; 

tesoureiro sr, tenente Julio 
Faria; vowien srir,. tenente 
Antonío M. Martins Lilna e 
Artur Roi iZ Pereira-

Nesse momento foi ig(ial• 
mente ernposssnda, depois 
deweleitai pau' a,elttnaçi-to, t) 
comissão auxiliar de traba-
lhas a... que f earam perten-
cendo os si- s. Alb rrto Vizeu, 
Mminel Barbosn 1laria, Joa-
quim Macedo F,rria G:tjO, 
Manoel ffi)rizPereira e Fratn 
cisco dos S;wtos. 
A reunião que esteve uon-

eorridissima decorreu 11a1 
mais iritens:a anim:iç,io e 
tevf) px,%saigoijs de ver•tadet-
ro entusins;mo. 3 

Pavernosi reconkiecer quo, 
realmente; Ivi muito ia que 
se faiziat 'nota r, entro nós, n 
faltar duma igrein(ação rios 
te genEa'o-

1?stão agora lançadas as 
bases duma proxirnat epora 
d,i divortimontos, sp()rtivos 
quo hvem interessar elior 

meln eitte a nassa] popula— 

çw, p•)is ai ideia da siai ro:t-
lísação partiu da mocidade 
b,ircelense que possue todos 
os predicados indispenssaveis 
e tanto que nestas primeira 
assernbi cia geral abriu unia 
subst,rição quo pro(luziu a 
import,lincia de quinbontns 
eseud,'s, palrai, a5s;irr; se 
ocorrei ás Ilespezas :i 
já. 

Ass,if tiinos á reunião e 
suai+l,••i d'ali verdade;r,lman• ; 
te aidruiral(los corri 0 vivo 6n -
tusiasulo tias sirnp:ttiCa mo-
eÍ6de bar ;eldt)se que, as-
sim, e +lu(rlla forroa íào ele-
vada, pensa', dal' á &tia nova 
—— P.in-ç,ão 't tv it Iho( tiosell 

lh­• (lis ruI k 

Sâ0 aüï•tilai', 

Ik 

Est:i aios cel'tos, por isso, 
que oste Club tem t.)clatsa as 
fà(,-uldadesi pâi,n atingir ura 
exito eornpleto, porguo ini. 
ei:indo-se sob tema nimos-
fhra de ssimp„tia o do-
dicliçìto projoetn, dentro do 
pouco,, dias, ostar a funcio. 
nal, atro atiguris► rlutnei'es 
sgorti \ Os;. 

Basojando :is tnaioro9 
pres~poridadus na seu triun-
fo, desde jaz ut)s colncanaO5 
á t ua disposição, of(,roceil-
do muito {;ostosairnonte as 
colutias deste mode`:tt) se-

m!)nlirio para a sua propa-
ganda. 

Virgilio Cardoso 

Por um decreto recerite-
inotito publicado foi transfe• 
rido para llnngunide o colo-
0 do;di na es,col,1 ofiei;d, es4 
te nosso estitnadissíimt) ami-
go, ilustre o distincão jOrn:i-
lista e editor dos;te semana. 
Pi(► a que tela prestado os 

rnai,►re , s,-rviços a o primor 
aigr,idaivel dai i;ua pente bri-
1h,i,nto. 

Virgilio Cardoso è, sem 
duvida, urna das figuras 
alai:; coulpetentes, e ilustra-
d:-is do) ncs'ri professorado o 
0(11111)-] outro r) suat classe 1.1111 
dos logaresa alais elovad, s 
polar superior distinção dais 
suas r111'als qualidad es. 

Pr,,,,starldo lhe, pois, mais 

umas vez o no,'iso preito do 
ndroiral 'ào o e tilna muito 
irt►.1111,1, o efust• 

vamer.to pelo seu novo dos-

,(A Republica Portugua;za» 

RReecceebbeemirioos, s, o que agrnde-
cetnos; iu)erist,, a visita deste 
nosso ccoolleega, orgito ofir.ioso 
do P. R. R., rio Porto, 00111 
queril vamos 8 tat)BleCel' par-

inuta cora al iriatiss viva sa-
ti'fa.rçaio. 

Circulo Catolico 

Um grupo do raipazos, le-
vou á acena neste Circulo 
vata'ias l)eças; drnrnnticas,com 
0 frt•t d') a;l?g'ii i,xr (1, naitivos 
liitN' •!(.';.t.!'Ì11:at• eti Í•IFí'i::i t•llEi 

ali ,filC nIr fii!.c''r' 

U e,,poMacu!('. i;1111— 

tr1 couO,.I.rtdo o rlt^('ui'! Ntl I:(? 

meio dos maii vivos arpluu-
808. 

Revista de iiispeção 

1• ,:t)t ,`: d'' 4 ,,i —s 
tlti ir7{1t••4'idi;; ,. Qatif.' étll': 11.i1 
apuratdus ou cGttJl(1C1'a(. US 

i 
sò 
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upf.us Fali-a o serviç' militar 
e dela se achem ;, ; •Q 
sei i, 1)orque trwtivo fôr. 
A i;i1t:i a este c.urnpri11ien- 

to terá corte) pena11( , ide a 
al•lic -i) (la nlulb•i5. 

Armazem regulador 

t.:tr(t ,  

frlil„(10r. 
A¡;utird,lm(i•l quo isso su. 

ceda e opuri,11na111e11t.e a pre-
e,i;irciilna as vantagens que 
pode, trazer aos eon1 n111i-

dores so(lndo a 11)%(net-

ra do "(" ti fLlnelUlla:nuntu. 

Professorado 

;rula•..:lti re-

Por 11(•11a recente ¡•publl-
c;zç,l,o iio ,Dt ,irio (10 G over. 
110)1 furnin contidas ti va-
1'iUy pl'of()yAUt'CN ìi'c•ste Uon. 

cento, ,ia diuturtii(iados se-
gllinteP:— 

La ditttuiº izidade—D. Adelaide de 
Oliveira 11)ra, cia escola de Testado, 
freguesia de S'iveiros, a contar (16 
4 (te abril de 1922; D. Florinda 
Roza (tos Santos Portela, da e.•coia 
da Igieja, freguesia de Vila Cova, a 
contar de 9 ile fevereiro de 192, 

2.a (lilzturnidcule —Antonio Fer-
reira de Magalhãe cia escola da 
igreja, freguesia de Bastuço a con-
tar de 10 de fevereiro de A23. 

ll." 'diiztuº nidade —Manoel da Sil-
va Gomes, da escola das Necessida-
des, freguesia de B;.rqu(•Aros, a con-
tar dz 14 de março de 1923; D. 
Joaquim Lopes de Mbanda, da es-
cola do Cruzeiro, freguesia de Car-
T(,ira, a contar de 18 cie março de 
1923; Joaquim Rodrigues de Arau-
jo T,irrt,s, dal escuta da Venda, frA-
gut,,sía de Mirthr,, a contar de 29 
de dezembro tio 1922; D. Teresa 
das D,)res Faria, da escola de Caia I 
de Nil, freguesia de Vila Fr"eainha 
a contar de 30 de março de 1925. 

Programa do P. R. R. 

A G)ini;isàn b,cal dosto 
-agi-tip,Illlellto político teve 

a gontilesa, quo penhora-
damonte agradccoLwm, do 
elos enviar o programa do 
seu partido. 

E' realmente uni docu-
mento in'portante redigidrl 
çotil 111tellgeilta cuilheci-
ttíento da vida nacioual o 
onde se colocam, 11'11111 pon. 
t,) iniltidivei, os gra ,ldes 
l)r( jdlctos a levar a enoito 
nz1 hora om que forem cha.-
niados a dirijir os negocios 
do E,,.taclo. 

1!i se as doutrinas abi -ex-
po9ta:• i-ceobvi-'ilil do nosso 
t,spirito o melhor acolhi. 
,n(7nto, outro tanto suce-
deu u01T1 a .4tit,tido doa si111-
pUt,l(:US 1'E)pUbliCallUN que 

o0t1Ht]tuett) a 00missão lo-

cal, pois, corn a distribui-

ÇfLn dAat(1 prnf; !'nllla, tl•• 

• • .• t(n ttt•»tt'r,r ;t s11i1 
lt;l,,(1•; e ;L d"vut,id;( de(1icK-
ção cotr, qno z•r,ib,tlliatri po-
io seu l) Lrtido. 

Casamentos 

•]o Aborim- 9'l i'i(;)tF ,- o . ür. Fran -

c.i:•cc, P•!1'díra Martins, co-
nhecido negociante qu(i foi 
desta vila corn ii unr.a D. 
Alaria S. Aatunes Pereira. 

---TatnbHin na cidado de 
Braga se efectuou o casa-
mento do siir. Mminel Gil 
S{)r,ifini 4.,° escriturario da 
Agencia do B finco Nacional 
Ultramarino d'esta vil l,com 
a 11111•." D. Fornanda Dou -
tel S.lrafini. . 

Desojanios lhes as maio-
res felicidades e um fútu-
ro cheio de venturosa ale-
-ria. o 

Falecimentos 

N'esta vila faleceu, repentina-
mente, o snr. José Lopes Anjo, an-
tigo nPgnelante da nossa praça e 
cunhado do no.vso amigo snr. Au• 
gusto Teixeira de Melo, considera-
do c.hf,fe ( Ia secretaria nitliticipal. 

—Tambein faleceu com 13 anos 
de idade o filho mais velho do nos-
so amigo snr. Luiz Antonio Fins; 
estimado industrial. 
—Em Farla faleceu a Qnr.a Ca. 

rolina A. Paula Ribeiro, esposa do 
snr. Antonio Gomes (te Figueiredo 
importante proprietario. 
—Lm Lijó faleceu com 62 anos 

o snr. Joaquim de Souza Oliveira. 
A todas as fainilias enlucladas os 

nossos mais sentidos pe.4a,mes. 

0 processo morai ô'u% 
ma famifia 

,0 DRAMA 

Quero acent,ttai• inais unia 
vez que), so viin a publico 
fazer o processo iiioral (Ta-
nia fainilia, foi rn(zllos por 
uIn áto de legttinia deftazi, 
que ningueni teta o direito 
de contestar- tilo, contra 
urna calvpanhit de, calunias 
c injurias uinvida na buu)-
bra desde largos anos, do 
que polo convencilllento 
quo adquiri, e os factos 
p:,z(•1,a da intromissão 
de varios elementos ex-
tranhos no seio dessa 
jamilia que por :votivos 
ili tores seiros de varia or-

dena, inateriaes, politi ,,os e 

até de soctariquios religio-

sos, aliados á vingançil dos 
Ci o i F, Ingos Nortou o tuullut i 
a desnortearaiii, concei tlln-
do-rio pni-a tno per,lerein. 
Enquanto o caso foi siiu-

r les,nz;rito familiar jamais 
alguem ouviu de mim 

1101:1 pnlavrn, rtni quoix11ma 
-('quer: tudo sofri em silen-
cio. I'rin., do ,9(lo otie o, acoli-
t(•ciulentoq ine fiz ,r,ilzi vêr 
qti(.', so tratava d'iinia cr;Ili-

plicadiasinla traina fonlen -

c, estioltil-id,t por padres, 
pro jessores, co-legios, a-
dvogados (,,varias ratas 
o ratazanas de :sacris. 
tia, ,para subtrairem d 
atinha ação educadora 
os meus filhos, ontão o 
caso de famiiias tornou-se 
de interesso ger,il e social, 
o só por isso é que eu vitu 
c.xpol-o ao publico; o mal 
irá a todos se o não tolna.-

rem na dovidn conta. Por 
inim cunipro corn o meu de-
ver dp, p„e c do cidadão e 
nada mo fira deter nem he-
sitar no cantinho que liei 
trr,çado. Bem sei que não 
contava111 os meus inimigos 

1)6111 cone a milha resistetl-
cia fisica, non, com a fininha 
sseronida(1(*; a serenid,tde de 
quem t,otn a cóllsciencia 
tranquila e a certeza da ra-
z,1.tt gtic, 1110 assiste e que ha 
,le ac,tb;,r poli' convencer os 

Mais lnel'èdidos e i111 p§r -se 
a tolas ,1s pe8soas de senti-
ni(lntos pulos e honestos. 

E' tão ,ótilento para es. 
sas,que eu escrove., pira 
que , 110 possa ni compreen-
der; o continuemos. 
Durante mago tempo no 

cerybro'nt(•ligento da Sr,a 
D. Girlota tio Vessadas 
deve ter-se debatido, de-
batou-se certamente uma 
luta terrivel. Por um lado 
o reconhecimento inárlifes-
to das minhas qu,tliclades 
de homea) digno e Honesto, 
bom administra(lor, econo-
inlco e exr,remosissilno pe-
lgs filhos que •ó quer ia ver 
bem (lclucudoQ: inas por ou-
trola ,10 via cm tililYt ti1T1 

ropilblicatio" intralls,igonte, 
(equivtllante paira ela a ho-
inetn sem religião o sem 
crcuçae) orgulhoso o altivo 
senhor do seu nariz, 'ião (i-
dmit:nelo 1Liiposiçi 9s d'ox-
dom ilnunla, e inteiramPri-
i.,t, a.os.seus des-
potiynlo,( e pó r vezos dis-
PaU terias. , 
As prinlNiras inºpira-

v,iln-lile siinp,lt,i,1; e, quan-
do ostac,l sob bua ìnflilen-
cia_, as minhas IlId1C,1çÚ(',9 

('1•,1111 atentll(1L^: nias, qunn-
db 1110 assopritvéi m u rneu 
repnblicanisttio e sobretudo 
a falta de religião, então... 
aborrecia-lhe: finalment0 
quando lhe insinuaram fal-
sa e p©i,üdallientc) que eu 
pertencia á Carbonari,a -0 

fabricavú bomb•is ent,ão... 
doteatctu-Ille, D tutu tal es-
tado de espiritu resilltarattl 
as incon gruen0ias da sua 
atitude para contigo. 
Ora a verdade de todos 

sabida é que eu nunca per-
tenci a nenhuma (t9socin-
ção secreta nem iliestiio a 
p,l l•ti do algum poli tico. A-
penas fui e sou ainda repu-
publicano por convieçã,o, 
assina como pt'ofuildHlilPiito 

rèligioso por 'lecessldade 

do rneu e,4pirito e não por 
imposição (10 qualquer na-
tureza, nem pura agradar 
a ninguém, e muito plenos 
como meio para consegnit• 
fins: sou ainda orgulhoso 
da minha vid,l de llo►nem 
digno e honesto., cunipí'idor 
dos nieus devores .tanto na 
falltilia cotlio na sociedade. 

Norteei-me sempre pelo 
,inlples Inas profundo con-
selho d(? nietl utuito aliado 
o trunca esquecido, paF:---
"Sê honrado e leal aos teus 
amigos... Nunca esqueças 
os amigos de teu poe„ con-
selho que aq(ii r(,gisto para 
edific,ição-de ineus filhos a 
queira pretendi o pretendo 
at1'avez de tudo incutir 
eguaes sentiiiientoy; as9im 

oorno é por eles ü paira 
apezar das ingratidõ s a 
desgostos já recebidos d'al-
giins, gile eu aqui estou 
principalmento lactando, 
pois antevêju a de,-gi-tiça 
tremenda que scb todos im-
pendo, casso lhes falte a mi-
nha proteção e orientação. 
E ó essa tainbotti uma 

das razões porque ti,nho i o-
pelido e continuarei a r() 
p(Air o conselho doo aIl;ig ã5 
que nio incitavam a sair 
d'nqui, c0ulo s(•ndc a yo_•':i-
ÇN,o ninis cómoda o niais, 
v,l n t ,3 j 0 S a p,! r,t 1;111.>.1., o q' u o 

pc-10 Lido uf•a,-
recia (. uvi!J;( (} e 
gu:na. 

SINDICATO AGP,ICOLA 
Devendo realizar-.se :tos 

dias, 21, 22, e 23, cio cor-
rènte, n i cidade de Bi•nfrn 
o 3: Cot ep, sso doas SiltLti-
e,.tos Agricãis, convi-lo, 
r os senhwes sooios .{ :,ste 

Sindicato guta des,—: jpp• to-
l7f,tr parL, rio rerel,ido con- 
grosso u il►scl eveleni-se 
111,11 séc1_e do Sirlcli..ato onde 
111(3 serio fornecidos todos 
os esclarecimentos que de-
sejarem. 

0 I'resi(lerlto 
1 • (;ande cie Vilas Boas 
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,A RTIGOS ]•"U E • •AIAJO E DFJ1POSITO DE CF KA 
1•. 0 19A lC•E£0•8 

.Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste cogacelho e em todo ó paia. '47.m ;ao cornplelas corja ta-
rimas {lourodes e c9n z'elztdo. Toda a qualidade de pe; tences, perra gi tac.s(lzter' orractntertta nes, 

G?-ande depo•silo de corôas furaerarias, bougrteiv, prtl,nas, etc. Untas de niopio eni todos os e,Y1ylo.s. 
Chztnibo wi posta. Variedade em vestidos para anjos, elo. 

•1. IiIIN,_ 
-- DE 

S•1Pa'f•131•1 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bera montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitas no gfru-- - reços sem compeb,nci;i. 

Com especialidade a execução nos tr•ibalhos de sapataria 
é duma rigorosa pf,rfeição, segunmça e boratez.i. 

Visitem pois esta estabelecimento que nele E+ricontrarão 
uni completo sortido. 

CASA DE PASTO 

DE 

MANOEL GffiifES PA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

k 

a 

Neste moderno estabélecirneºato servem-se os fre-
dzceze.s com o mais esrrzerodo servir:o de rneza e a preços 
ºnetito baratos. 

.Escolha??? poi, isso este estabeleeiinenio preferindo-o, 
prorgw neto terra nesta vila ozttro que possa competir 
com ele. 

kIE RGEARIA DIAS 
DE --

APr"lU\10 DI-AS IGOMEiS 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

-19 Ela& 
ra 

Continuamos n, insistir que ha grande vant,inem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraes, em vendei' em 
os lliesI os por meio de leilão, reservando-se o direito de 
não os eotrogarern se o ultimo lanço lhes não colivier. 

E' esta a melhor fórma do tirarem um bom resultado 
de suas rendas. Sempre alote tenhato de pôr pinheiros á ven-
dia rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por conta-
da casa  ou por cont,,i propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca• 
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
t!•abnlho que lhe facilitamos. 

Pw celos, 10 de ≥\Março de 1920. 
J U A N, B. DOME`, -1 

MADEIRASr'DE FORRO E VITOL A 
Cornpr•rrrrr-se r.tadeiras de fôrro e vitdla. Para 

tratar tocas as quírita-Piras cone Juan B. Ido• 
menèch—Fabricade Serração—Barcelos 

1,_  -121 . d" { 

CAMPO IDA 111 -,,' PUBLICA, 45--W 

Comisso-es, 

ptopria 

MATEUS L0P 1-  " • S 
DOS SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de popelaria e e3critorio, e para as e•icolcts 

A GAB_A 1-N r. 1A_ 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO F RR1ARA DUARTE VILOSO 

(Em frente á Recebedoria— BARCELOS) 

Solicita111 -80 pa•iBA porte5 para todos w pa1zu8 os-

trntigeli'()s. Eutrogam-,4o bil;lHtErri &) patiiagous de todas 

Is Connp•iriliiaH flor Naveg;,•;t•o. 
]F••çEllIrlllfol't11ASi1f1y à nova íIgencla-

e(tutuil de Bal- da lr eice108 L 

Avenid-ci Alcaides cie Faria 

APliffos de 

cé?°ca;* e Moagem 


